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lAVI'RA ,presta 'homenagem'
à _memória .de ,-Pavia� de Magalhães

Continua na 3.8 pagina·

Prémios rsco'ares

da Exposição Henriquina

No dia 21) de Novembro findo,
-realizou-8e na 8al& da Biblioteca

Municipal, uma lSes8ão pre8idida
pelo 8r. Dr. Jorge Correia, pre8i
dente da Câmara Municipal, com
a prel!ença da8 autoridade8 locai8
.t; profe8sorado do concelho, para
distribuição d08 prémi08 e8colare8
da Exp081ção Henriquina a 12 alu
nos das n088a8 escola8 primària8.
Durante o acto usaram da pala

vra os 8r8. Prof. J08é Joaquim
Gonçalve8, delegado e8colar con·
&elhio, e Dr. Jorge Correia.

T R O'V A�

�r'
Esta fonte, tão velhinho,

j
- Quo.ndo estás aqui comigo
Poreée o tua ovózinho,

:' Rolho�do em coso contigo.
Isidoro Pires

Â Câmara de Tavil·a
-'8- informa:

I
I
I

"1t 'AI ser poeta ct concurso, den
.J!..lI tro de breves dias, a obra

de electriticaçãa da [reque
sia de Santo Estevão.

.

� ['IM de tratar de aseuntos

,...... de interesse para o Conce-
lho, o er, Presidente da Câ

mara Municipai deslocou-se a Lis
boa, tendo conterenciado com Sua
Ex;« o Ministro das Obras Públi
cas e o Ex.m') Secretárie Nacional
da Informação, Cultul'a Popular e

Turismo.

tJÁ foi aprovado o novo Plano
de Urbanização da Horta d'EI
Rei e reconhecida .a utilida

de pública e urgência das expro
priaçõee necess4rias para a exe

cução do mesmo Plano.

l\balo Sísmico

Na passada seguuda-feíra, dia
ií do corrente, cerca das 9,22: aen
tíu-se em Tavira um abalo sísmico
que, segundo no", informam, pro
vocou certo pânico-nalguns pon
t08 da cidade.

_ _ ,IFE_ H
_

2.

III" Rómagem .

de " Seudede-:
dos -.anti'90s alunos do [ic'eu de' Faro

Bre\les ,apontamentos duma prdtensa reportagem! ...

executado pela excelente Banda
de Tavira, enquanto subiam ao IU

dezenas de .foguetes c mosteir-o•. ·,

Depola, foram os abraços del ve
lhos compauhetros, os viva. à"
Academia, velha ou nova" mas T

sempre Academia. .

Com os antigos aluno. Ievando
a08 ombros as capas d08 estudan
tantes de hoje,' o cortejo po••e
em marcha: - à fr-ente, os actuate
alunos do liceu da capital algar
via, empuuhando o respective 'e.�

tadarte; a seguir, a Banda de, Ta- .

vira que diga-se, desde [á, fol in
cansável com o seu .cornprova do
hrio, desde o nosso conhecido, Se
basttão Leiria ao mais rnodeeto ,

executante; ñnalrnentecos antigos__
alunos, recordando, cert.unante,

aquele mesmo dia de.há dezenas
de anos, quando, moços, percor-,
riam as ruas da cidade, gritando>
a sua .patrtótíca juventude.
E aSSit11 se atravessou Faro 10�Q

de manhã, assim se despertou a

cidade, passandc-se peloe.anttgos
Iíeeus da Sé e de João de neus" até.
ao novo liceu que do Alto Sante
António mira a urbe a seus pé ..... -r ,

Seguiu-se a missa na Igrej� da
Sé, rezada pelo keverendo Cabe-'
çadas, antigo aluno, do Licen, e,

após a mesma. 08 cumpr-imentos
às entidades oficiais, tendo, usado
da palavra, entre outros, o, Dr.

Baptista Coelho e o Dr. Gordinho
Moreira.
Cumprindo este numerodo pru·

grama, procedeu-se ao descerra
mento -duma lapide no .anttgo.
Liceu da Sé, onde falaram, além
de outros, o ar. Bispo do Algarve
e o Dr. An tón io Gal vão, ede OlI.·

tra, 110 antigr». Liceu dlt JoãQ de
Deus, sendo aqui oradores o .Dr
Rochela Casalauo,e Major.Mateus
Moreno.

Sempre em cortejo à frente o

estandarte da Academia com a

Banda de Tavira - os Romeiros

dirigiram-se ao actual Liceu, onde
o antigo aluno e profes8or�,�1Iu•.
tre advogado de hoje, Dr. Rita da
Palma, cumprimentou. em bri
lhante e sentido ímprovtso, o res
pectivo Reitor, Dr. J08é Á8cenilo,
que agradece.u a visita, saltentan
do que o Liceu continuava a ser a

casa de todos aqueles que o f're-

Continua na 2.a Pàgina

A S recordações de Pavia de Magalhães, como expotitêne«
Il manifestação de sentimento, surgem dia a dia', a compro

vai o grande amor que ele tinha à sua terra natal.
,

R.aros foram 08 tuvirenses que nia tiveram a felicidade
do seu convivo amigo. Havia sempre uma frase de espirito
ou uma anedota para suevissr uma conversa e a sua carteira,
embora modest«, esta.va sempr'e aberta, para socorrer uma

aflição ou contribuir para um fim altruista.
Segundo informações que, colhemos há dias com um dos

seus velhos amigos e antigo companheiro da mocidade, Pavia
de Magalhães nasceu no Lar-
go da A1agoa, boje Praça Dr.
António Padinha, na casa on

de actualmente reside o sr,

Francisco Domingues Martin�.
Foi naquele 1.0 andar, do lado
direito, que viu a 1u7. esse gran
de artista e alma de eleição
que a morte há pouco emude
ceu.

Nos primeiros anos da sua

vide, depois de ter recebido as

sábias lições dos maestros En
carnação e Aure1iano JoséGon
çalves, a pesar da sua' especial
inclinação para a vida musical,
o seu génio srtietico não pode
ria revelar-se à míngua de re

cursos locais.
R.esolveu seu pai, um honrado

chefe de família, no tntuito de
procurar um futuro nere o

filho e não podendo smplinr
-Ihe mais os conhecimentos
musicais, colocá-lo como p rn-:

ticante na repartição de fazen
da. para ver se o encaminhava
por aquele sector da vida 80-

cial. Porêm, o Péiganini tev i
reuse, não iora nascido para
suportar tais grades
Durante esse p,eríodo da sua

adolescência, que decorre entre

os 15 e os 17 anos, aproxima
damente, Pavia de Magalhães
deliciava os seus amigos e con
terrâneos com as suas serena

tas, nessa quadra romântica
da vida. As matrizes eram 'pa
ra ele 1etrã morta, pois em

cada página dos livros que se,
lhe abriam na repartição só via
notas de música, o seu sonho
artístico pairava mais alto, as

SUBS ambições não se limita
vam às quatro paredes som

brias do ve1ho- Palácio da Ga
leria e como ave entristecida
naquela gaiola começa a incu-'
tir no espírito do pai para que
fosse para Lisboa a fim de se

guir a carreira musical no

Conservatório.
E Bssim aconteceu, cumprir

-se o destino de um homem
que llasceu e morreu artista.

Já ficamos sabendo mais um

-pouco da história da vida des
Isa ligura tavirense a quem a

,cidade fica a dever uma mani
Jestação .de reconhecimento,
,umg homenagem às suas qua
lidades de artista e de cidadão.

Aclamação solene de D. João IV no Terreiro do Paço

IECQRRED com. grande brtlhan
_ tísmo a III Romagem de sau

'dade O,?8 antígos., alamos do
Liceu de Faro. Na manhã do

- dia 1 de Dezembr-o, a Cernis
� são Executiva da Romagem,
acompanhada de antigos e actuais
.alunos do Liceu, esperou na esta

ção do caminho de ferro, 08 Ro
metros que chegaram no «com

boio cor-reio».
E malo comboio entrou na gare

ouviram-se 08 acordes do Hino da
R e 8 t a.u r a ç ã o, magnificamente

por Mario Leonor Gomes d� Mello e Horto

IE.
há um tempo para cá que

. andava a encarar a ideia
de ter que me suaeirar a
. -

- uma opera çao por conce-
� lho médieo., é daro. Embo
ra hoje em .d ia seja isso vul
gar, nunca se sabe ao certo se

Com a operação marcamos

também um « rendez-vous »

com a morte.

A vida é tanto bela como

amarga e embora em certa al
t u-ra já te-nhamos uma ma.iu ra'
e x r-e r iêrrc ia , da morte, graças
a Deus, a «tes de morrer, não
sabendo qual das duas moda
lidades a melhor, todos nu

-Iuase tod o s op tam pe l» p ri -

ru ei ra ,
- viver -. -

Conversas . surgiram - por
esse motivo, e alguém me afir
mou, que não receasse, pois o

Continua na 4.a pàgtna

FE,S T A
de

Nossa· Sr.a da Conceição
Decorreu com brilhantismo

a festa em honra de Nossa

Senhora da Conceição, na vi
zinha e laboriosa povoaçãó do
mesmo nome.

A procissão, que este ano

levou seis andores, foi abri
lhantada em todo o seu lon
go percurso até à povoação de
Cabanas, pelas bllndas de mú
sica de Tavira e Silves. Ao
recolher foi queimada uma

vistosa cascata de fogo de ar

tifício e houve sermão pelo
Rev. Prior Jacinto Rosa.
Pena é qUe O vento, e sobre

tudo o frio intenso, tivessem
prejudicado aquele ambiente

. festi vo.
Segundo nos informam, a

Comissão de Festas, não se

poupando a esforços e no in
tuito de angariar fundos para
a ,reconstnição da igreja, re

solveu realizar no prOXImo
Verão outra festa em honr.i
da padroeira, visto a época ser

ma is propícia.
A população aplaudiu du

rante o concerto as aU'lS b�n
das de música. Sem pretender
mos estabelecer plano de com

paração, dada a categoria das
bandas, apraz-nos diu! que a

de Silves a�ra.:lou pelo seu

afinado conjunto.

Este número foi visado pela
Oelega�ão de Censura

A
RECENTE criação do novo Grémio dos Industriais
Metalurgicos e Metalomeca nicos, leva va, a cabo por
iniciativa dos interessados, que ficará sendo mais um

__ importante elemento da nossa' Organização Corpora-
1::U1 tiva, vem ser também novo e notável passo em frente,
na nossa estrutura social, certo como é que no sector. -indus"
trial apenas fica por- organizar, agora, quanto a a.ativitlade.
do patronato' a industria textil algodoeira e as industrias /

coneXas.

No discurso que pronunciou no acto da entrega dos Esta tu-
tos e alvará do novo orga
nismo a que presidiu, o sr.
Dr. Henrique Veiga de Ma-
c e d o, i 1 u s t r e

Ministro d a s

C air p o r a ç õ e s,

depois de pôr
em relevo a im
portãndla do
novo Grémio .e

de elogia r a ac

e ã o dos. seus

fandadores que
c o m p r e e nde
ram bem b. ne

cessidade de se

o r g a n iza¡;em,
neste momento
em que o Raís
faz UIH �rande
esforço para in
tensificar o seu

desenvolvi
m e n to econó
mico, salientou
que a formação
do novo orga
nismo permitia
resolver o pro
blema da ac-

Comissão Concelhia

-

.'

Novo Capitão do Porto de TavIra

Foi nomeado Capitão do Porto
de Faro e interino d08 portos de
Tavir'l e de Vila Real de Santo
António e Comandante da Defesa
Maritima do port08 de Faro e in
terino do de Vila Real de Santo
António, Q 8r. Capitâo-de-Fragata
Eduardo Augu8to da C08ta -Cabral
Metzner.
A(. novo Capitão do Porto de

Tavira de8ejamos multaI! pr08pe
ridade8 no de8empenho. da sua

mi88ão.

Goal. aa 2.a Pii. Âguadeira Âlgalvla

da União Nacional

No passado domingo, na 8ala
nobre do Governo �ivil, foram
emp08Rados varl08 membro!' das
comi81lões di8trltai8 e concelhia8
da U. N . numa l!e88ão que se re·

ve8tiu de grande brilhántismo e

durante a qual U8úram da pala
VI'!\ OM 8rs. Dr J08é Ascenso, prf'-
8idente d", Comi88ão DiMtrital,
Dril. Mat08 Parreira e João Cardo
ISO, em nome dOl! empoRRado8. Fa
lou também o Ilr. Dr Jorge Cor
reia, presidente da Câmara Muni

cipal de Tavira, cm nome da8 au

toridades administrativaR preRen
tes, encerrandu a 8érie dp. discur-
808 o Ill'. Dr. Bapti8ta Coelho, Go
vernador Civil do Ditstrito
Dil Comis8ão Concelhia da União

Nacional de Tavira foram emp08-
flad08 os 8rs. João Aldomiro de'
SouHa, pre8idente; Prof . .lOMé .loa·
qulm Gonçalve8, vice-prcRidente,
e Cadol! Nery Fernandes Bandci-
rH.vogal.
Muito embora não tivé8Remo8

a88il!tido ao acto por não nOI! ter
8ido dado conhecimento, a880cia
mo·nos com muita 8impatia, en

dereçando a8 nOl!8a8 cordiais sau

daçõet! a08 emp08sados.
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III Ro_mag'em de Saudade
Continuação da La Pàgina

quentaram, quer na Sé, quer no

edificio da Alameda.
Realizou-se depois, numa ampla _

sala da actual Escola Técnica, o

almoço de confraternização que
decorr'êu num ambiente de perfer
ta camaradag-em e onde tomaram

parte. por iniciativa dos anttgos
estudantes, quatro actuais alunos
ern representação da mocidade
académica de hoje.
Neste almoco falaram, lembran

do cenas passadas, salientando o

significado da Romagem e pondo
em destaque a. solidariedade que
deve existir entre 011 estudantes,
diversos oradores, entre êles o

Conselheiro Sousa Carvalho, o

antigo estudante Neves Franco, o
também antigo aluno e depois
professor, Dr. Baptista Coelho que
presidia, o poeta Marques da Sil
va, o Major Mateus Moreno e o

Dr. Mario Lyster Franco que pe�
feriu um vibrante discurso, a um

tempo gr-acíoso e sentimental, de
sorrisos actuais, misturados com

lãgritnas dos tempos passados._..
Veio a noite e com ela a sessao

solene que encerrou esta III Ro
magem de Saudade, realizada no

ginãsio do actual Liceu, sob .a
presidência do sr. Governador CI
vil e com a presença ilustre de
Sua Ex.roa Reverendissima, o sr.

Bispo do Algarve.
Aberta a sessão. usou da pala

vra o actual Rehor do Liceu, Dr.
José Ascenso, que saudou os Ro
meiros, seus antigos companhei
ros e a propósito da Romagem
dissertou, sentidamente, sobre o

saudosismo português, sobre «es

ta palavra saudade». A seguir, fa
lou a sr", Dr.8 Maria Odete Leo
nardo da Fonseca, que em brilhan
te "pa leatr'a, lida com· distin9ão,
depois de elegantes e sent�das
saudações, defendeu e precoD1�ou
a criação, em Faro, dum Jar-dim
-Escola João de Deus e dum Liceu
femíníuo, Depois, em nome da
Comissão Executiva da III Roma
gem de Saudade, usou da palavra
o advogado Dr Carlos da Costa
Picoito, antigo aluno do Liceu,
que em empolgante improviso
saudou todos os Romeiros, lem
brou as antigas festas, do 1.0 de
Dezembro, recordou cenas passa
das com antigos p' ofessores, re
momerou antigos continuos e fez
votos para que 08 Romeiros vol
tassem em breve, mima IV Roma-

gem de Saudade.
.

Começou o Dr. Carlos Picoito

por dizer que se a sua missão de

saudação era extremamente hon
rosa, ela era, sobre tudo e para
ele, profundamente grata ao seu

coração de algarvio amante da
sua ter-ca, ao seu coração do estu
dante que foi. do estudante que
nunca viu no seu Liceu o cadafal
so, o patibulo da� auas aspiraç?es
de jovem mas sim a casa amiga
onde poderia vir a concretizar as
mais belas aspirações de moço.
A segutr, acrescentou que numa

época de materialismo, numa épo-

ca em que as reuniões internacio
nais mais parecem quadros trua
nescos de famosos e ridiculos pa
lhaços em- enorme circo, haver al
"guérn que lembre dos seus tempos
de menino e moço, dos tempos em

que tudo decorria desinteressada
mente, dos seus tempos de roman
tismo, de esperanças e de ilusões,
era belo e sublime. E os antigos
alunos do liceu de Faro tiveram
essa lembrança pelo que a sua

jornada até Faro, era uma jorna
da de beleza.
E a rematar o significado da

Romagem. disse: «Vieram, meus
antigos Colegas, remoçar, voltar
aos tempos da nossa macidade.
Mas, ai de nós, a mocidade é dis
se o gr-ande Junqueiro, com a flor
de lotus. só floresce uma vez na

·vida».
Findo o discurso do Dr. Carlos

Picoito, encerrou a sessão o sr.

Governador Civil que depois de
se referi r aos oradores anteceden
tes, louvou a Romagem e o espiri
to que a ela presidiu, terminando
por belas afirmações patrióticas,
dum Portugal uno e indivisivel,
que resistirà a todos os ataques
com a indefectivel união de todos
os portugueses.
Realizou-se, depois, um acto de

variedades, sob a direcção do an

tigo estudante, proficiente ama

dor teatral e membro da Comis
são Executiva, sr. João Pinto Dias
Pires.

.

Intctou-se o referido acto de va

riedades, pràticamente, com um

diseurso do Dr .. Jose Par-Io, sim
bolizando a união da «antiga mal
ta» com a «malta actual», no dizer
gracioso e eleg-ante dó orador.
Depois, João Pir-es c os seus

«dtsctpulos» recitam belos versos

alusivos, recrtações em que se no

ta a proficiência do seu Director.
Por fim vêm os engraçados nú

meros das imitações; em que teve

papel preponderante o actual al�
no Capela Coelho e os fados e gUI
tarradas, admiràvel e surpreen
dentementeexecutados poractuais
alunos do Liceu.
Terminou, assim, em beleza, a

III Romagem de Saudade dos an

tigos alunos do Liceu de Faro.
'. Ela mostrou que 'aqueles laços
de amizade- que sairam da m�cí
dade não se desfazem pela VIda
fora.
Ela mostrou, como disse o Dr.

Carlos Picotto na sessão solene [à
referida, que acima do materialis
mo actual, pairam. Intocávets, os
valores eternos da peasoa huma
na, 08 mais belos sentimentos que
o homem pode albergar na sua

alma.
Bem haja, pois, os seus promo

tores.
x

RAPAZ
Precisa - se para, pequenas

cob ra nças. r

Nesta Redacção se informa

Representantes, E S TAB E L E C I M E N T O S C A N C E L A
Lisboa - Avenida de Roma, 16

Calç. do Combro, 23-25
p o r to - Rua Sá da Bandeira, 65�

Agente em Tavira:

frands(() .J()sé de Mend()nça fernãndes
Rua JO!:lé Pires Padinha. 60 - 62

Pela Província
Vila Nova de Laceia

Incêndio - Na passada segunda
feira, cer-ca da 1 hora, no s itio da
Pedra Alva, désta freguesia, ma
uttestou-se um incêndio numa calla
que o comerciante e proprietàrlo
¡;r. João Bernardino Pires destina
à arrecadação de forragens. Com
pareceram populares que ajuda
ram o proprietàrio a extinguir o

fogo, salvando asairn uma casa

contigua onde se encontrava um
bidão de sulfureto, que se reben-_
taase seria de mais graves CODse-

quências. .

,
Soo o comando do ar, Jacinto de

Figueiredo, compareceram no lo
cal duas viaturas dos Bomqeiros
Voluutàrfos de Vila Real de Santo
António, que se limitaram a pro
ceder ao rescald�.Por motivo d¢ desvio de fi
gos, o st'. João Bernardino !?irell
despediu o seu empregado Manuel
Joãu Candeias, casado. de 42 anos
de idade, natural e residente no

sítio do Carapeto, freguesia da
Conceição de Tavira, motivo este

que. levou o proprietàrio a des
confiar do seu ex-empregado, pe
lo que apresentou queixa no pos
to da G.N.R. de Vila Realde San
to António, tendo o comandante
do posto Ido prender o 'Candeias.
Sugeito a Interrouatórto, confes-.

sou ser o autor da proelia, seguin
do sob prisão paFa Vila Real de
Santo António.
O crime causou geral repulsa na

região, onde não são habituais tale
casos_

.

,

Os prejuízos estão cobertos pelo
segur-o,
Abalo sfsmicó - No passado

dia 5 do correntc, eerca das 21,15
horas, registou-se um abalo aísmí
cu de pouca duração qne alarmou
quase toda a população desta fre
guesia. - C.

Castro Marim

Necrologia - Faleceu na sua

residência em Castr-o Marim no

passadu dia 3 do-cot-rente, após
doloroso sofrimento, o sr. António
Martins Antunes, de 59 anos de
idade, natural desta vila.
Deixa vláva a sr.a D. D. Maria

dos Anjos Cor-reia Severo Martins
e era pai da sr.· D. Maria .Edvíjes
Severo Martins, esposa do til'. An
tónio da Conceição Segura, e d08
srs. Joã.o de Deus Severo Martins
(já falecido) e António Vitor Seve

.

ro Martins, prezado corr-espondeu
te do nosso jornal naquela vi.la ..
No seu funeral que constrturu

uma profunda mantfestacão de pe
sar incorporaram-se muitns pes
soas, algumas .de elevada catego
ria social.
A família enlutada e em especial

ao nosso courespondente endere-
çamos sentidos pêsames.

'

Luz de Tavira
F"'. Partidas e Chegiàdas -Seguiu

para o Br-a sf l a sr' a D. Maria Virg.í
Ilia Entrudo GrHça, que pati80U al

gUllS dias netita l"calidade
,.

- Afim de con",ultHr a mediClDa
f<)i a Li"b0a a 8r.a D. Inàcía de
Mendonça Lindo da Cruz. esposll
do 8r, VenturH Manita da Cruz,
proprietãrio nest� terra
- A fim de vIsual' o seu CSpOtlO

fir. Franci8co Maria de Carvalh')
Paula, em estágio na I<:",cola Cen
tral de Sargentotl, foi a Águeda a

sr," D. Mari<l Isaura Palmeira Pau-
la, profetlsora otici<ll.

.

-- Elltiveram nesta localtdade
vhlitando as suas familiatl. depo!8
de assil'<tircm em Faro à reunião
dos antigos alunos do Liceu. os

81''''. Tenente João .Jose Gomes. em
lIerviço na Baile do Montijo e Da
vid Pereir,¡ Martintl, funcionàrio
de Finançall na capital

- Depoi", de palStwr alguns di.<1s
nC8ta luc,¡lidade regre><lIou a 1.'>1-
hoa o I'll' •. 'viallud da Rita A)"arvi0,
fllndoni\rio tlUperior da' Alfânde
ga de U"bml.

- Ja se encontra rClitabelccida
U!! pcrtinnz doença que �l relC"e

no leito Icd¡.!110H .. tia .... ;, "I'." D. Ma
ria Sll�ete CUhl'il:l. (,8poHa do· ,,¡'.

Nuno JOt<é Marqlle>! Gnlvà'" pro
prictàrio do cafe dc"t>1 local,,:!, de.

Mecrologia - Faleceu no pUtI"a
do (Ha 4 do correnk, lJe¡;ta locall
rlade o 1<1' Jo>!c António Evange
listH: de 56 aDOS de idade. funcio
nário do Banco Etlpírito Santo e

Comercial de Í..Ítlboa, em Olhão.
Era casado com a sr • D. Maria Jo
se Romeira Evangc lhlta. filh�, do
sr. António Vicente Evangelista,
proprietãrio, e da sr. a D. Marin Jo
l"e Fiálho. jA falecida, irmã� da sr.'
D. ,'viaria Cândida Evangeltsta To
mé viúva, e tio dos srs. A nlónio

Ev�ngeli"ta Tomé, residente em

Li",hOl-l. e JOKe Evangelista CHbe
çudo, comerciante nesta local:
dadc.
A 8ua morte foi bastante senti

da, porquanto tratava·se de uma

pessoa que gozava de gerais sim
patias.
O �eu funeral foi dos mais con

corridos nesta terra, pois nele in

corporaram-se pellsolls de muitas
outras localidades da provincia.
À familia enlutada apresenta

mos sentidos pêsames. - C.

Um
Conrínuaç ào da L' página

tualização das normas regula
doras das condições de tra

balho f' de salário do pessoa].
meraju rg ico cujas legítimas
aspirações podiam agora ser

sa t i s te it a s em larga medida.
O sr. Ministro das Corpora

ções acrescentou ainda confiar
em que brevemente possa ser

assinado o primeiro contrato
colectivo para os profissionn is
metal urg icos e metalomecan i
cos de todo o País, para que
alguns milhares de famílias
pudessem festejar já o Natal
com mais conforto e alegria.
Estas palavras do sr. Dr.

Veiga de Macedo merecem,
de facto uma referência espe
cial, Têm mais que direito a

que sobre elas nos detenhamos.
Mesmo quando, como no caso

presente, se trata de problemas
que em primeiro plano dizem
respeito .ao- Patronato como é
sempre a criação de Um Grémio
o Ministro das Corporações
jamais deixa de pensar na si
tuação dos trabalhadores, cuja
defesa ocupa sempre lugar de
vanguarda no seu pensamento
eaqã�

.

Poderia ter sido e porventura
até mais comodo sem que
ninguém por isso. tivesse que
censurá-lo que, no caso presen
te, o Ministro, ante a criação
de um novo organismo patro-

.

na], se limitasse a congratular
-se com o facto, mesmo a refe
rir apenas as vantagens q-ue o

acontecimento traz para os

industriais seus promotores,
sem se referir à situação dos
trabalhadores cuja análise po
deria guardar para outra oca

sião.
Não o quiz, porém, fazer o

sr. Dr. Henrique Veiga. de
Macedo.
Na hora em que aos indus

triais mete lurgícos se abrem
novas perspectivas de progresso
e desenvolvimento, o homem
que é sempre o primeiro e mais

vigilante defensor do!'! interes
ses dos trabalhadores não os

esqueceu mas an tes logo afir
mou que das novas e promete
doras perspectivas eles ":evem
compartilhar, mais do que
compartilhar, beneficíar.
Só assim, efecti v amen te, só

com esta saudável política em

que os interesses legítimos dos
trabalhadores hão-de estar

sempre em primeiro p le no, se

poderá, em boa verdade, gerar
o clima de ordem e paz socia 1
'qu� será sempre base e funda
ment'o imprescindíveis de todo
o verdadeiro progresso do País.
As palav,ras proferidas pelo

sr. Mínistro das Cvrpora ções
�ão nova prova, provada, elo
quente e explicita do cuidado
e interesse com que em todas
as circunstâncias aquele mem

bro do Governo cuida ,dd si

tuação e conveniências legiti
mas de quantos trabalha.m.

Calor Humano
Continuação da {... pãgina

filhos de todo o Algarve, por
quem se interessou. doentes
qué nos momentos trágicos em

casos graves de doença nunca

em vão o procurararn. Novinho
ainda na medicina, rodeava
com outros médicos dã suá

idade os circunspectos profes
sores da outro geração e--já o

seu diagnóstico era de real
valor, antes do professor se

pronunciar.
Tavira orgulha-se deste Ilus

tre Médico filho de igualmen
te ilustres Pais e sente a ale
gria e o privilégio de tê-lo no

seu Hospital .como Operador.
Ser pintor, arquitecto, escul

tor, -sâo tudo artistas mas o

médico cirurgião é o artista
máximo, o material em que
trabalha fá-lo herói e herói
ignorado.
Os pintores expoem os seus

quadros. depois, guardados nos

museus retocados e acarinha
dos, existem pelos séculos fora.
Os escritores igualmente, a

sua [iteratura fica arquivada
e vai ilustrando sucessivas �e
rações. Os arquitectos deixam
as suas obras à posteridade e

só os cataclismos dissolvem as

riquezas arquivadas dos génios
dos grandes artistas.
O médico operador, cuja ar

te é mais gloriosa, nurna mis
são de restaurar e prolongar a
vida do ser humano, d.onde
dimanam depois as outras ar

tes, é a menos compensada. A
sua obra, uma obra de vulto,
1\ sua arte, a mais -d igna arte,
não se presta para arquivos.
Sorindo de novo ao encon

tro da vida, quer seja um lago
tranquilo, ou mar encapelado,
que, ninguém foje ao seu des
tino; o meu coração está gra
to a todos que me ajudaram,
a todos que me rodearam com

o seu interesse, Com o seu

apoio, com a sua boa vontade.
Da pessoa mais ilustre ao

mais pequenino, até à miudi
nha li quem contei con tos no

dia Que fui operada e nesses

momentos esquecia os meus

próprios receios, a todos agra
deço com toda a minha alma
e foi o meu coraçâo, que neste

momento falou e com razão' e
justeza, porque dentro das pa
redes do Hospital permaneci
oito dias, apreciando e regis
tando na minha sensibilidade;
e agora posso atestar que a

organização ali é perfeita e

ma rav ilhosa, até.
Ver e crer como São Tomé.
Dentro do Hospital de Ta

vira, existe, Calor Humano.

Vendem-se
2 casas de habitação, uma

na Rua dos Mouros n.O 22, e

outra na Rua 3l de Janeiro
n.o 39 em Tàvira.
:Tratar com João Paraíso"

R.ua Marques Soveral, n.O 6
3.°_£. - Lisboa.

INSTITUTO DE BELEZA JUSTINA

EspecializAdo na profissão
rle Cabeleireira, t'xecuta os

méllS modernos trabalhos
com produtos estrangeiros

H. �r. M¡�uel Bom�arU, 2J·lelüf. 2fiQ·I�m8A

Praça da �Iegria, 66 - Telf. 35431

Se vai a Lisboa visite o

FONTÓRIA
DANCING

Onde encontrará um ambiente acolhedc.r,
as melhores atracções internacionais
e música permanente.
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Tavira presta. homenagem Casa ou casas

Comp'am-se em Tavira de
preferência bem situadas, em

bom estado de conservação e

devolutas.
Enviar ca rta com detalhes

e preço pertendido a Romeu
Jacinto Taváres Rosa - Mér
tola.

ii memória de Pavia de Magalhã�s
Continuação da La págma

A Banda de Tavira, o Tea
tro António Pinbeiro, as so

ciedades recrestives locais, de
verão Ifigurar nessa manifes
teção,
Já solicitémos que fosse da

do o seu nome a uma das ar
térias da nossa terra e agora
que temos eonhecimento da
css« onde nasceu, porque nãó
se bá-de ali colocar uma lápi:"
de que fique a perpetuar a me

mória do artista tevirense Il
O Grupo Cultural de Tavi

ra também nos parece que po
derá Idesempenbar um papel
de relevo, promovendo um sa

rau artístico em sua memória.
Estamos certos que tanto

.sua filba, a laureada altista e

distinte professora de violen
celo, sr" D. Isaura Pavia de
MagalbãelJ, como seu esposo, o

distinto barítono sr, Eng. José
Lisboa, não deixarão de- pres
tar a sua mais generosa cola
boração a este acto.

O nosso jornal fica à inteira
disposicão de todos os alvitres
que surjam no sentido de se

prestar uma condigna home
nagem à memória de Eduardo
Pavia de Magalbães.

.

Aguardemos, pois, que vão
cbegando. até nós as manifes
teções de apreço dos nossos

conterrêneos para depois se

deliberar sobre/o assunto.

Aqui fica, pois, esboçado a

traços largos, um projecto que
seré: tanto mais expressivo

. quanto maior e mais carinhoss
for a colaboração do' povo ta

virense que sempre soube
apoiar ,9.8 justas iniciativas.
Damos a seguir à estampa

uma carte que recebemos do
nosso conterrâneo sr, Raul dos
Sento» Piloto, a qual só vem

comprovar tudo o que atrás
dissemos sobre a saudosa fi
gura do artista tevirense e do
bairrismo que palpita no cora

ção de muitos tevirenses, em

bora ausentes há longos anos

de Tavira.

De tacto foi mais um grande ta
virense que desapar-eceu e, como
tantos outros ilustres conterrâ
neos, soube enaltecer a terra que
lhe foi berço.
Dele conservo algumas lem

branças e dentre elas esta que me

parece oportuno evocar:

Hà aproximadamente �1 anoe. o

professor Eduardo Pavia de Ma·

galhães, deslocou-se à sua terra

a fim de dar um conserto de violi
no no Teatro Popular. hoje Antó
nio Pinheiro. Acumpanhou-o ao

piano sua esposa, tendo ambos si
do bustante aplaudidos pela e8CO

Ihída asaietêncta, que enchia Ute.
ralmente a sala de espectáculos.
Como apoteose final daquelemara
vilhoso sarau de arte, foi aberta
na plateia uma gaiola com um ca

sal. de pombos brancos, os quais
voaram para o palco, em direcção
aos artistas. Aquela surpresa, se a

memória não me falha, partíu da
iniciativa do sr. Coronel Jaime pi
res Caneado e foi recebida com

fortes aplausos da asaiatêncía.
Também até agora coaservei em

meu poder uma cornpoaíção musl
cal que o 8aud080 artista dedicou
à sua terra intitulada «Salvé Ta
v lras, que me foi confiada hã mui-

, tos anos e a qual ueste momento
tenho o prazer de lhe enviar, mo
vido por um mixto de aaudade e

bairrismo, pedíudo-Ihe com �todo
o interesae, na sua qualidade de

grande amigo do saudoso vulto
tavirense, que lhe faça uma letra
da sua inspiração poética, para que
esse hino a Tavira fique completo.
Mais lembro que essa composi

ção musical deveria fler executada
num sarau público, em memória
du talecido artista para que todos
OR tavirenses a pudessem ouvir e

apreciar.
Com a mais elevada constdera

ção ee subscreve o conterrâneo e

amigo
Raul dos Santos Piloto

Fazem anos:

Hoje - D. Irene Julieta Soa'res
Ramos e os srs. J08é Joaquim Par

reira Faria, Arnaldo Fagundes
Peres, MAnuel de Sousa Rosa Dail
Ginistal Costa Campos e Ciriaco
Trindade.
Em 12 _ D. Angelina Joana Trin

dade e os srs. Rogério Pereira Lei
ria e Manuel Sabine das Chagas.
Em 13-MeninasMaria Luisa Car

mo QuintelB.s, Maria Leonor Duar
te Correia e o sr. Francisco Fer
nandes dos Santos.
Em U-D. Emelina do Nasci

mento Peres, D. Maria Helena Pe

res Jara, D. Maria José da Trinda
de Custódio, D. Maria da Concei

ção Mat-tins de Matos, D. OUviB. da

Conceição Martius, menina Maria

Agnelo Pires Madeira Ramos,MIle
Georgete Regato Temudo e o ar.

João Agnelo de Brito.
Em 15 - D. Mariana da Encarna

ção Sales Valente Vidigal e oe srs.

Sebastião Martins Vieira e Manuel

João Fernandes.
Em 16 - D. Adelaide Soares Mon

teiro, 1). Laura Capela Galhardo.T),
Ofélia Vieira Martins Fernandes,
menino Fernando de Albuquerque
Rosa Pinto e o sr. José Alberto

Capela.
Em 11- D. Maria Luisa Cabrinha

Santos, D. Maria Carlota Mendes

MUharQ e menina Maria do Carmo
Pereira.

Teatro -"ntvnlv PInheiro
- Espectáculos da semana-

Hoje apresenta, em espectá
culo para maiores de 12 anos,
matinee e Soiree com o filme
A Ponte do' Rio Kwei em ei
nernascope e. tecnicolor, com

Willian Holden, Alec Guin
nes'! e Jack Hawkins.
Quinta-feira, em espectácu

lo para maiores de 17 anos,

Incognito, em einema seope,
com Eddie Constantino.
Sábado, em espectáculo pa

ra maiores de 12 anos, Noites
do Scala de Berlim, com Ca
terina Valente. Em comple
mento, Kubala, a história ver

dadeira de um ídolo.

e

Miserlevrdia de Tavlra -

Serviços clínicos a prestar du
rante o mês de Dezembro:
Enfermarias - Drs. Carlos

Palma e Gonçalo Pessanha.
Consulta Externa - De 1 a

15, Dr. Carlos Palma, às 8 ho
ras; de 16 a 31, Dr. Gonçalo
Pessanha, às 17 horas.
Cirúrgia Geral - Consulta

em 17, pelos Drs. Fausto Can
sado e Renato Graça. Opera
ções de urgência pelos Drs.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNosrrco-ro
MOG.Ki\.FIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciãtica, lumbago, artrose de.
formante, ncvralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMAO tets. 368

Henrique Balté e Jorge Cor
reia.
Profilaxia Mental - Con

sulta em 24 pelo Dr. Manuel
da Silva, às 15 horas.
Oftalmologia-Consulta em

11 pelo Dr. A. May Viana,
às 9 horas.
Análises Clínicas - Às quin

tas-feiras pela Dr." D. Maria
Giaciete Mestre Chagas, a par
tir das 10 horas.

•

farmácia de servlçv-E..tá
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmáeia
Aboim.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa esteve nesta ci

dade o nosso conterrâneo e ami

go sr. Coronel João Bapttsta Pe

reira Junior realdcnte em Lisboa.
- Com sua esposa foi à capital,

o ar. Dr. Jorge Correia, presídente
da Câmara de Tavira.

Registo de Nascimento

No dia 3 de Dezembro, foi regis
tado na Couservatórfa do Regteto
Civil de Tavira, uma criança do
sexo mascultuo, a quem foi dado
o nome de Luís Filipe Beldade Cor

reia, filho do sr. Filipe da Silva
Correia, sargento do Exêncito e da

sr." D. Maria de Lurdes Parra Bel-
. dade Correta,

Foram padrinhos, o sr. Joaquim
Porfírio Ptréa Faleír-o, ajudante
técníco de farmácia e sua esposa
sr· D. Maria Fernanda da Silva
Pires Faleiro.

Máquina de Tricotar

Grémio da lavoura de Tavira PASSAP
Trigo� Semente Comunica-se aO.8

lavradores reqUl-
8itantes de trigo para semente que
devem efectuar até 15 do corrente

mês o levantamento das quanrída
des que lhes couberam em rateio.

Depois daquela data disporemos
livremente das quantidades 80-

brautes, se RS houver, sem quebra
das reapousabtltdades assumidas

por cada lavrador ao subscrever
a respectiva requisição.

Pagamento Deverá se� feito até
31 deste mes o paga

de Ouotas mento de quotas em

divida. As que não forem liquida.
das neste período seguirão para
cobrança' coerciva.

Tavira, 10 de Dezembro de 1960.

A Direcção

tão simples que dá prazer tricotar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imaginá1eil, traba
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da exportação total suíça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.

Â prestaç6es menseis desde 112$00

Agente local:

francisco José de Mendonça fernandes
Rua José Pires Padinha, 60 - Tell, 144 - TAVŒA

No dia 5 de Dezembro, foi regis
tado na Conservatória do Regísto
Civll desta cidade, uma ccíança
do aexo feminino a quem foi pos
to o nome de Ana Crtsttna Baptts
ta da Fonseca, filha do sr. Fausto
Elias Vicente da Fonseea e da sr. a

D. Maria Catarina Serpa Baptista
da Fonseca.
Foram padrmhoe, o sr. Hercula

na Baptista, avô materno e a me

nina Maria Cide Lopes Campina.

Necrologia

D. Maria Regina Florêncio Romeira
Em Lisboa, onde se encontrava

em tratamento, faleceu R sr. a D.
Maria Regina Florêncio Romeira,
de 49 anos de idade, natural da
Luz dt: Tavira, viúva do sr. Jacin
to Domingos Romeira.
Era mãe da sr.a D. Maria Boa

ventura Florêncio Romeira. Os
seus restoe mortais foram trans

portados para o cemitério da Luz.
A familia enlutada endereçamos
sentidos pêsames.

Ex.IBO Sr. Manuel Virginio Ptres e

meu Ex.mo Amigo

Pouco mais poderei dizer àcerca
do saudoao professor Pavia de
Magalhães depois do que V. disse
no seu jornal «Povo ¡\ Igar-víos. Mnai[011�ão
Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de laviJa Indústria Tavirense

AVISO Fabricação garantida com excelente matéria prima.Executam
-se em todas as cores e modelos. Og mosaicos preferidos pe-

,

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaícoa de marmorite, pedras para balcão, lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão

Previnem-se os senhores consumidores de energia eléc
trica que por motivo das obras de remodelação será suspen
so o fornecimento de energia nos próxi.nos dias 13 e 14 do
corrente das 8 às 17 horas em todo o lado oriental da cida
de e na parte do lado ocidentallimitado pelas seguintes ruas:
Salinas, 1.0 de Maio, D. Marcelino Franco, Estácio da Veiga
e José Pires Padinha.

Tavira, 9 de Dezembro de 1960.

O Director dos Serviços de Electricidade

losé Filipe Ribeiro

Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110- T�,JI��
Preferir DS MOUI[O� LElO é contribuir para o progresso fe TlrlaA

e �evistas
Eva do Natal - Recebemos a

gentil oferta da [á tradicional Eva
do Natal, que além da sua ex

traordinãria colaboração e dos
excelentes fotos coloridas sobre
assuntos reltgíosos, apresenta-se
este ano com uma Iista de valio
sos prémíos para 08 seus Ieítores.
Um sorteio tentador este que a

Eva reserva aos 8eU8 leitores e,
como não podia deixar de ser, o

primeiro prémio é uma moradia
devidamente mobilada. Um lar

que é um verdadeiro mimo ou pa
ra melhor dizer, o maior sonho do
Natal. Depots seguem-se autornô
ve is, receptores de ràdío e televi
são, artigos doméetícos, etc, num
total de 300 premios.
Eva com os 8eU8 35 anos de vida

tem-.e imposto à con8ideração e

porque não afirmã-lo, à jU8ta e8-

tima das mulhere8 de Portugal.
Ne8te número e8pecial colabo

ram algumas das figura8 brilhan
tes da n088a literatura e do n0880

jornalismo contemporâneo.
Felicitam08 por IS80 a 8ua ilu8-

tre Directora sr.a D. Carolina Ho
mem Chri8to, escritora de fino re

corte literãrio.

Bordados é Máquina -.Recébe
m08 o n.O 26, referente a Novem
bro, desta intere88ante e útil pu
blicação a melhor do 8eu género
que se edita entre nÓ8.

PRCHECOI
TAVIRA .�
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com sede na Rua Infante D. Henrique, 166 em PORTIMÀO

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

FILIAIS EM:-

FARO:'_ Rua General Trindade, 36 - r/c
OLHÃO - Av. Bernardino da Silva, 13- De

I
IApresenta na sua

filial de Faro uma das
mais modernas máqui
nas para limpar a se

co, ficando os vestuá
rios como novos.

Torios os trabalhos
são executados pela
técnica mod�rnH, com
o máximo de p>\rfei
ção, por técnicos es

pecializados, que sa

tisfaz O público mais

exigente.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TElEFONE 13 APARTADO 13
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Continuação da L" página

Hospite.l de Tavira, sobre to

do o aspecto. e ati mesmo so

bre o pessoal de enfermagem.
eta agora um dos melhores da
Província.
Nem con testei, nem acreâi

tei.
Ramalho Qrtigão çorn mui

ta graça diz nas «Farpas». que,
as verdades são como as cabe
ças de m a rce la, se não são
amargas nâo-prestam e assim,
cá estou eu a dar a mão à pal
mató ria e confessar-me culpa
da por esse pensamento de des
crença.
E'. para melhor me, peniten

ciar, aqui nas colunas do mui-
-ro querido e apreciado «Povo'
AlglHvio» pelo grande favor
do seu ilustre Director, eu pu
blicamente e até gostosamente
venho dizer, que me enganei.
Calor humano é o que sen

tem aqueles que, uma vez e por

.

qualquer motivo têm que per
manecer lá dentro.
E afinal do que andam to

dos no muhdo tão' sedentos,
senão de calor humano?
Precisa o velho. a criança, o

pobre e até o rico.
.

Como é grato ao doente, que,
não pode fazer um movimen
to sem que não tenha dor,
ver rostos debruçados sobre
ele, a apiedar-se e a tentar

aliviá-lo, ao menos, com pa
lavras de carinho I
Horas intermináveis de so

frimento, sem nos podermos
voltar, nem levantar, nem dis
trair, só podemos esper s r, que
o tempo tempo passe e até es

sa espera é sem convicção, por
que parece que, o tempo parou.
E não há mais esperança,

que não seja perspedtiva de
mais horas de sofrimento com,

grande dose' de pésaim ismo e

à espera de ter de suportar
mais dores nos longos dias
que se vão seguir e se contam

a dobrar, porque as noites sâo

outros tantos dias vagos de
sono, cheias de horas terrivel
mente longas.
Os queixumes e, os suspiros

dos outros doentes são também
os nossos próprios queixumes
e, emparedados pelo sofrimen
t�. sen tiiUos como é para a al
ma o agasalho carinhoso, que
ro Hospital nos dispen�am.
Cedo, lago, era a \risita do

sr. Dr. Pa,lma, que irrompia
como uma avalanche de opti
mismo, dissipando ps lúgubres
presentimentos distribuíndo
palavras d� confor,to e esperan
ça à direita e à esquerda.
Médico, que nasceu exacta

mente para médíco, dando to
do, esforço da sua vida, sem

um can saço, sem Qlhar às ida
des, nem às bolsas, nem aos

sexos, nem ainda à categoria
social, vendo unicamente e só,
o caso clínico do doente; temos
a riqueza de o possuir em Ta-
vira.

'

,

O sr. Dr. P�lma, não preci
sa do meu elogio, porque ele
em cada tavirense conta um

amigo e um admirador; e'u é
que não posso ca lar e mais
cima vez verifiquei: a caridade
que usa com os seus doentes.
Vi o sr. Dr. Palma calar

uma pequenita ds Luz, com

cinco anos. A petisa chorava,
queria que a mãe a viesse bus
Car e ele pegando-lhe ao colo,
beijando-a, e prometendo à
infantil opera da ir já telefo-

.

nar à mtte para a vir buscar,
fazia-o com tanto geito e ca

rinho arrumando a sua cara à

• '8!!ã'4

cara da petisa cómo se fosse a

sua própria filha; aliás atra':'
tava também, por filha e a me

n ina, Ionge de se íntimidar co
mo outras crianças, sempre re

ceosas do «Senhor Doutor»,
calava-se, sorria e acreditava.
Quando a tarde ia já a de-.

elinar e a noite se aproxima
va das inquietantes sombras
de horas desco�hecidas e i�
termináveis, surgiam os passos
certos e compassados dã Sr.
Doutor Pessanna e a sua voz

grave, sonora e pausada, fd
zia-se ouyir tranqu il iæando os

doentes com a sua maneira d�,
ser, cortêa e simpática, pro
curando, não só

-

pelos seus

doentes mas ainda indagando
das melhoras, de todos os ou

tros ; grave e sereno, entra va e

depois de deixar os seus doen
tes confiantes com os seus

coneelhos, as suas receitas, de
licadamente se despedía e' de
nGVO OB seus passos vagarosos
e pesados, se afastavám, 'na
quele seu todo imponente e so

lene com o aspecto dum «Sr.
Doutor» à moda antiga.
Os .médícos fazem as suas

visitas, os médicos entram e

os médicos saem; mas ficam
as enfermeiras' e é delas em

�

tantas horas do dia e da noi
te, que os doentes recebem corn-; .

panhia, carinho e a resposta
às suas ínterrogações ang�.s-.
tiosas; a grande parte de calor
humano, que todo o doente.
pobre ou rico necessíta.
A E.nfermeira-chefe, que

conheci «menina e moça» e

afinal tão .nova ainda, mas ,

sempre sensata com a sua na

tural am 8bilidade, fazendo-se
respeitar pelas outras empre

gadas corn o, seu natural dom
sem se impor nem se elevar,
dande a todos os doentes por

igual um bocadinho da sua

atenção fora das suas horas de
, serviço.

. Calma e ponderada, é como

um lago tranquilo. a sua al
ma e a sua atitude. '

E em armonioso conjunto,
a restant-es enfermeiras cum

prem o seu d ever com a ama

bilidade, mais destras umas

ruais timidas outras mas jo
viais, conscientes do seu cargo,
sabendo o que estão a fazer.
Uma há no entanto diferen

te das outras; essa não cum

pre só."o seu dever. Vai mais
além . .L que, essa não a fez o

mundo, ou as vantagens ou

desvantagens da vida uma en

fermeira; nasceu já enfermei
ra, o -qUt é "diferente.

-

O seu carinho é expontâneo,
a sua meiguice sem afectação,
sem interesses, ela é nos seUs

gestos e frases aos doentes mu
lher, com o instinto de' cuidar,
o dom de conveI).cer, tratando
maternalmente todo o doente,
acariciàndo-o.
Qual é a verdadeira muJher

que nl}sce sem' o ínst!nto de
ser enfermeira? São acessórios

que fazem parte da alma e do
coração da mulher que não é
só e puramente femea.
Fiquei compvida e encanta

da por descobrir no Hospital
de Tavira, da nossa querida
cidade, uma enfermeira com

tantas qualidades, qUe, o que
não tiver de sabedoria, te-lo
-há por intuição.
Não quero deixar de falar

das serventes que coadjuvam
as enfermeiras, sempre muito
'atenciosas, delicadas, limpas,
num conjunto múito respeita
dor, servindo sempre os doen-

I HOTEL PRAIA

31 de ()ezembrv - Baile de S. Silvestre: Ceia perma
nente durante toda a noite.

1 de Janeirv - Tarde de S. Silvestre: Jantar dançante
até às 24 boras.

.

.
'

'

O conjunto MERRY-BOIS presta SUa colaboração

Marc�ções pelos telefones - Lagos 349,350 e 351

PO'tO ÂLG-Â�¥-I'
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Tremeliques do: Plan�ta
Com um mundo descontente
A terra, sobressaltada.
Pôs-se a tremer de repente .

E tez tremer muita gente".
Segunda-feira passada •..

'

E se o sismo se prolonga. ,

Mas que grande disparate!
Saia sem mais detonâa

r',

-Prá rua o carl-o'da bomba
Ao som do toque a rebate.

�. ,¡,. -

Tremeu tudo na cidade I
Se o bailado continua
Com maior ttüeneidade,
Tudo o que é 'antiguidade '"

Viria bailar prd rU!1'"
'

Oh ! leis de traneformação I
Fazes o mundo num feixe t:

'

Na primeira ocasiãol
.

Muâás o letto ao Gilão
1'.: adeus' tabelas dó. peixe. ":
.Se um dia à c,oisa se der, ..

Por estética razão,
Que enxote se lhe aprouver,
Pra outra parte qualquer
O posto de vi';lção.
Adeus oh I linda Veneza 1
Terrafirme que nos foges,
Dirão todos com certeza .

Numa 'hora de incerteza
Ao l'er a fugã-dos doqes •.•

Zé d� Rua·

.. ,_...... ,� ::. ...."3.. _ ',_

C i C I i s-m "Q
, ...

6"

A Associação de Ciclismo
de Faro leva � efeito, no pró
ximo dia 18 de Dezembro, em
Faro, uma prova ciclista de
corta-mato .ciclo pedestre, a

contar para o Campeonato
Regional,_ num, percn rso que',
opOrtunamente se designará.
Ellta prova sera .dfsputada

sem distinçã<J de c<ltegorias.
devendo as bicicletas e.star·

equipadas com mudanças, a

exemplo das l?rova� de estrada.

tes com m�ito aceJ1to. À ali
me�tação, é �uitõ hem pr,epa,,;t.
da, l!luito {artal e,' sa'horosa:

'

Tudo. muito bem, c,uidado.e
com muHa�higiene.
Os meus muiJo...p{lrabéns e

agrad,ecJmen,tqs, ao sr. Spte-ro,
Provt}dor da Santa Casa da
Misericórdia que, na sua judi
ciosa administração, levou a

bom termo ,ião .amarga tarefa
para chegar a ser o que,' agora
lá se vive e se aprecia.
Uma bela amêndoa, só é

boa, se, sendo vistosa. reúne
as outras qualidy.d�s:; ter �i,0"l
lo grado, sádio e saboroso. _

Uma bela obra social não o

poderia ser só n� arquitectu;ra:
As qinastias, são formadas

por vários Reís e 'uns de'ixam"
na história, uns cºgnº1!l�. �
outros outros, conforme as

aptidões e ac'ção q'ue desenvol
yeram, assim se distinJiuiram.
Também para o Hospital ser

a grande oura que, hoje se

contempla, outros prov,edores
a iniciaram e muHo lhe d"eram
da sua alma, do seu ideal e

dos seus cuidados e para todos
deve ir a mesma e sincera.
admiração, e1grat\dã'o d� ¡todos
nós.
Guardei para o ftm o lj,gra

decímento ao sr. Dr. Fausto
Cansádo, ilustre ,plédicQ-e ope
rador que me :onerou"englo,
bando neste agradecim'C�to o

seu médjco ajudante e o médi
co anestesista. $'e não fosse a

sua eficiep,te, ta,ref� e ,.a ágjl,
habilidade do. sr. Dr. Fausto,
a morte talvez tivess� com

parecido ao «Rende,z-vous» pa
ra vir ter comigo.
O sr. Dr. Fausto Can�ado.

não é só o médico cirurgião, é
um artista �o bisturi por ex

.celência, que é art,e .e ,também
caridade tantas vezes e muito
principalmente com os seus

conterrâneos, �oje e ',sempre e

nos tempos Ainda recuaao"
quando se não operava no

Hospital de Tavira.
Quantas centenas de mila

gres resolveu, filhos de Tavira,
Continua na 2.a página
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O empate que.se regi.sti'U no

grande derby 'algarvio Olha
nen�e '7 Farenae, foi quanto a

nós 9 resultado, niai; certo,
não sõ porque ele corresponde
verdadetramenre

.

ao desenro
lar 4a p,artida, premiando' os
períodos de sup�ri.orida·ae que,
os dois grupos alternadamente
disfrutarapl,. como ainda por
que p_:.rm,�tiu que qua lquer de
les nao .perdesse o contacto
com a vanguarda da ciasaífi-.«
cação. '

O jogo do Estltdio Padinha, ..

como nâo podia deixar de ser, v
não €orresp.ondeu à capacida
de que dele se' esperava, nem
'fornec,eu aqu.elé' espectáculo.
que o,.¡i)úbH€p algarvio teimo-

;

samente espera do derby entre; .

os dois rivais. No entanto, du
:rant� os 9p '�Pl,inutos nunca
faltou apego à luta e lances
de emcção que .poderiam sal
var o espectâculo-se um árbitro
que teve a ajpqá-lo a co rrecção
de todos os jogadores, não ca

priChasseem- estrãgá-Io.
Àinqa que fossem os faren

ses a abrír-o activo: a verdade
é que, os cub istas di�frutaram
de s'!,lÍ:,remacia, no inicio da
contenda", supremacia essa que
a excelente exibição do gua:r;
da-repes�Filhó" poude ,

an ul a r,
. Apesar, disso, norém, o empa
te só chegou I:\OS 40 minutos �

já quando o impeto dos locais
ia a�ra:qq,ando e. depois �e te

rem desperdiçado uma gr.¡:¡nde
penalidade que André atirou
ao alca'nc� d,e.Filhó.

Àp4_$' o �e�tame.n,to.e ainda

nos primeiros minutos o.Olli�!'
n errse. procurou manter a su

perio ridade que aré aí dísfru
ta va, mas foi a equipa de F.#lro
que crescendo aos poucos se
tornou mais ameaçadora: se-m

no entanto conseguir ogo]o da
vitória.

.�
�

Setúbal:,�- Portlmonen$e"l...... ")
Lusitano 1 - Montliq'�

Os restan tes clubes algarvios
Portiino1).ense e.Lusttano. Jo- ...

ram de rrotados respectivamen- ..

te pelo Setúbal e .Montijo:,
.

Os barlaventinos secum,J)i
ram. perante (a super,i,ü-r.idadf'00
dos s.,adin9s 4ue �no f.im ,eJa :I,�
parte venciam por 3,.0. No se- .

g.un�,iempo os a1garvjqs eq�i:;, .

. ltbraram a .l?artida e� che8ara��
a r(¡d'gzi.r � resulta,qq()sem-,i �o

.

entanto ,9 consegu iæem- anutlall..,
por .completo.v,

,- .

Mais' infelizes, fo·ram-os vi-
Ís realen se s, pois perckram e�
casa- dois pontos, que l·hes ,pa
rer iam certos. A turma de so

tavento não se encontrou, rea
lizando uma má exibição.vee- .

deu 2 preciosos pontos à turmæ
montijense.·
JogOS pa¡a):lOje: .

Farense;;- Alhandra; Oliv'ais
- OIhanense; Portimonense
- Saca-ve.netilse; Oriemtal
Lusitano.
CLAS SI¡oFICAÇA O

1.0 - Olhanense. .' . 11 pOHtOH
2.0 - Fa.�en,se. Co • • 12 �

. 7 o - PortimQne��e ��v, to. :.

10"- Lusitano . '
• 8 »'

Ofir Chaga� ""

Que,pl ser amável pe!q. 't-Iatall"�
, '

Seja-o. ma8 de modu a ser prestá vel. Ofereça um aparelho foto
gráfico a TOS80 filho. A venda na Foto Andràdê

(jrand� novidade pará o Natal

Envit; as suas fotografias com Boas Festas. O presente que só o estima
do chente pode dar. Personalize as suas aoas Festas enviando a sua

foto em cartões fotográfico�, impressos nos lal:wratórios da

F O lO ....
A N

.. D, RL A, D ��. "
TAVIRA

Prepare-se a tempo para a época_do Natal

IPara mai8 esclarecimento queira dirigir-8e à FOTO- ANDRADE, ..

onde ,�erá atenci08am�nte ¡:¡te)ldido.

.)

. ,

REL'Ó:Gl0S
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS ma rcas o.meOB, Zenith, �onDines, Breitling,
"

IIS8sot,' Go'rlebert, Rureus, �erglnes,
Rmuria,. Rrous, 6ska, Uieroin!s, ,�Imu, �inal,. 8e[Op�, 100HB,
tukei, Zotu, Hertig, �ulu wateu, W�ite �taf, WateHJorel, �In[oln,
RmBU, �Bunu, tareH, Mila, Ie[�inos, tum, laous, HeloIsa e Olma

Ç)qr:iv.esaria .. Mansinho
TAVIRA

Encontram-se à, venda na

t

DA MEIA
LAGOS

Passagem do 'ano de 1960-61

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas ¡
garantindo que os seus preço.!! não oferecem con�
£ronto ,com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuaJas em condições vantajosas


